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ARTIGO DE REVISÃO 

RESUMO 
 

Objetivo: Identificar plantas medicinais que ajudam a controlar sintomas causados pela 
ansiedade, as partes utilizadas das plantas, benefícios, malefícios, contraindicação e interações 
medicamentosas. Métodos: O estudo foi uma revisão bibliográfica qualitativa que utilizou artigos 
publicados na plataforma PUBMED. Utilizou-se como critério artigos que tenham sido publicados 
nos últimos 12 anos, escritos na língua inglesa e gratuitos na plataforma na sua integralidade. Os 
critérios de exclusão foram artigos que não abordassem a temática proposta, revisões 
bibliográficas, editorial, errata e mini revisões. Resultados: As plantas medicinais que mostraram 
eficácia no controle da ansiedade foram principalmente a Melissa officinalis L., Matricaria 
chamomilla L., Passiflora incarnata L. e Valeriana officinalis L. Conclusão: As plantas medicinais 
podem ser utilizadas a fim de reduzir os sintomas da ansiedade, porém é necessário utilizá-las 
durante um tempo para perceber os efeitos desejados. Além disso, é necessário utilizá-las com 
cuidado pois elas podem causar efeitos adversos e interagir com alguns medicamentos. 
Palavras-chave: Plantas medicinais, Transtorno de ansiedade, Ansiedade generalizada.  
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Medicinal plants that help control anxiety 
 
ABSTRACT 
 
Objective: To identify medicinal plants that help to control symptoms caused by anxiety, the 
parts of the plants used, benefits, harms, contraindications and drug interactions. Methods: 
The study was a qualitative literature review that used articles published on the PUBMED 
platform. Articles that have been published in the last 12 years, written in English and free on 
the platform in their entirety, were used as a criterion. Exclusion criteria were articles that did 
not address the proposed theme, bibliographic reviews, editorial, errata and mini reviews. 
Results: Medicinal plants that showed efficacy in controlling anxiety were mainly Melissa 
officinalis L., Matricaria chamomilla L., Passiflora incarnata L. and Valeriana officinalis L. 
Conclusion: Medicinal plants can be used to reduce anxiety symptoms, but it is necessary to 
use them. them for a while to see the desired effects. In addition, it is necessary to use them 
with care as they can cause adverse effects and interact with some medications. 
 
Keywords: Medicinal plants, Anxiety disorder, Generalized anxiety. 
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INTRODUÇÃO 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) define plantas medicinais como todo e 

qualquer vegetal que possui substâncias que podem ser utilizadas com fins terapêuticos 

ou que sejam precursores de fármacos semissintéticos. De acordo com Rates (2011), as 

plantas medicinais são caracterizadas por serem utilizadas tanto para prevenir, aliviar, 

curar ou modificar um processo fisiológico, seja ele patológico ou não, como também 

na produção de fármacos (RODRIGUES et al., 2014).  

Segundo França, et al (2001), a utilização das plantas medicinais é uma prática 

que vem desde a antiguidade, pois as mulheres das tribos primitivas extraíam o princípio 

ativo das plantas para utilizar como tratamento de doenças. Desse modo, as plantas 

medicinais eram utilizadas para fazer remédios caseiros como chás ou infusões 

(RODRIGUES et al., 2014). 

Mas por volta dos anos de 1940 e 1950, a utilização das plantas começaram a 

diminuir devido a descoberta de várias substâncias, que começaram a ser sintetizadas 

em laboratórios, dando início ao processo de industrialização (BRUNING; MONSEGUI; 

VIANNA, 2011). Porém no ano de 1978 a Declaração de Alma Ata reconheceu o uso de 

plantas medicinais e medicamentos fitoterápicos com finalidade profilática, curativa e 

paliativa. E desde então, a OMS passou a reconhecer as plantas medicinais e a fitoterapia 

(IBIAPING, 2014). 

Porém apesar de serem originados de plantas medicinais, o uso de remédios 

caseiros, podem trazer riscos à saúde, pois ainda é comum a comercialização de plantas 

medicinais em feiras e mercados devido ao conhecimento tradicional, o que contribui 

para o aumento do consumo de forma irracional e consequentemente, para possíveis 

contaminações ou danos à saúde dos consumidores (SANTANA; SILVA, 2019). 

De acordo com dados da OMS, grande parte da população dos países em 

desenvolvimento depende da medicina tradicional para sua atenção primária, tendo em 

vista que 80% utilizam práticas tradicionais nos seus cuidados básicos de saúde e 85% 

destes utilizam plantas ou preparações destas. No Brasil, a estimativa é de que 20% dos 

brasileiros consumam cerca de 63% dos medicamentos alopáticos, sendo o restante 

voltado para o consumo de produtos com origem natural (MACEDO, 2016). 
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O Brasil é um país rico em biodiversidade, contendo cerca de 15 a 20% do total 

mundial e entre estas, encontram-se as plantas medicinais utilizadas como matéria-

prima para a sintetização de diversos medicamentos. Além disso, as plantas também 

estão presentes nas práticas tradicionais da população, utilizando-as como remédios 

caseiros, também conhecido como medicina tradicional (OMS, 2006). Com o interesse 

por plantas medicinais só crescendo, houve avanços também cientificamente, pois 

iniciou-se estudos em algumas plantas, comprovando sua eficácia e segurança (IBIAPINA 

et al., 2014).  

E com o início desses estudos, foi descoberto algumas plantas medicinais 

eficientes no controle da ansiedade, uma doença que vem crescendo cada vez mais ao 

longo do tempo (SILVA et al., 2020). Segundo a OMS, cerca de 3,6% da população 

mundial é afetada pelo transtorno de ansiedade e estima-se que, o percentual da 

população brasileira afetada por este transtorno é de 9,3%, sendo considerado o país 

com maior taxa de pessoas com transtorno de ansiedade no mundo (ZANUSSO, 2019). 

A ansiedade é definida por meio de sintomas cognitivos e somáticos como 

preocupação excessiva, distúrbios de sono, agitação nervosa, irritabilidade, fadiga, 

tensão muscular, entre outros (GONÇALVES, 2017). E é entendida como uma resposta 

fisiológica do organismo que pode ser desencadeada através da exposição a eventos de 

estresses. Além disso, acredita-se que indivíduos com predisposição neurobiológica a 

estímulos ansiogênico, tem mais chances de desenvolver tal condição (ZANUSSO, 2019). 

Sendo assim, este trabalho tem como objetivo fazer uma revisão bibliográfica 

sobre plantas medicinais que podem ser utilizadas como complemento para controlar 

sintomas causados pela ansiedade, identificar quais partes das plantas podem ser 

utilizadas para garantir a ação terapêutica desejada, identificar benefícios, malefícios e 

contraindicações de uso e identificar possíveis interações medicamentosas presentes 

nos mesmos..  

 

METODOLOGIA 

O estudo tratou-se de uma revisão bibliográfica sobre plantas medicinais que 

ajudam no controle da ansiedade, onde englobam-se as seguintes etapas: elaboração 

do plano de trabalho, definição dos descritores, identificação dos artigos nas bases de 
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dados utilizadas, seleção, elegibilidade e análises a partir dos resultados encontrados. 

O presente estudo sucedeu-se através de artigos de estudos clínicos na 

plataforma PUBMED. Os descritores utilizados foram: Plantas Medicinais, Transtorno de 

Ansiedade e Plantas Medicinais Utilizadas para Ansiedade. 

Os critérios de inclusão foram artigos relacionados a temática proposta de 

acordo com os descritores citados, que tivessem até 12 anos de publicação e que 

tenham sido publicados na Língua inglesa. E os critérios de exclusão foram: título e texto 

provenientes de relatos de casos, editorial, errata, mini revisões, artigos que não 

abordassem a temática proposta e artigos de revisões bibliográficas. 

Através das pesquisas realizadas na plataforma PUBMED, foram encontrados 

185 artigos de acordo com os descritores utilizados, e após realizada a análise de acordo 

com os critérios de inclusão e exclusão, foram excluídos 155 artigos, restando 30 que 

foram selecionados de acordo com o resumo, destes foram excluídos 11, restando 19 

para leitura completa e após a leitura, foram excluídos 06 artigos, restando para a fase 

final do estudo apenas 13 artigos. Os resultados encontrados nos artigos clínicos foram 

apresentados em forma de revisão bibliográfica e a análise ocorreu do tipo descritiva. 

Por tratar-se de um estudo de revisão bibliográfica, não se fez necessário a 

aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa para a realização do trabalho. 

Foi elaborado um fluxograma exposto da figura 1, representando como ocorreu 

o processo desde a identificação dos artigos até a inclusão deles no estudo, para facilitar 

a compreensão dos leitores. 

 

Figura 1 – Fluxograma do processo de elaboração da pesquisa. 
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Fonte: elaborado pelo autor (2022). 

  

 

RESULTADOS 

Após a conclusão da fase inicial, iniciou-se os estudos dos artigos baseados nos 

critérios de inclusão e exclusão, sendo criteriosamente analisados a fim de consolidar as 

principais informações relacionadas a temática abordada. 

Para esta revisão, os 13 artigos selecionados, foram apreciados baseados nos 

tópicos expostos no quadro abaixo: 

 

Tabela 1 - Caracterização amostral conforme especificações das pesquisas 

selecionadas. 

N° AUTOR/ANO TÍTULO RESULTADOS 

01 ALIJANIHA F, 

NASERI M, 

AFSHARYPUORS, 

FALLAHI F, 

NOORBALA A, 

MOSADDEGHM, 

Alívio de palpitações 

cardíacas com extrato de 

folha de Melissa officinalis 

 

 

 

 

Após 14 dias de tratamento com 

extrato aquoso de folhas de M. 

officinalis, 55 dos 71 voluntários, 

apresentaram redução na 

frequência dos episódios de 

palpitação cardíaca, assim como 

o grupo com quadro de 
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FAGHIHZADEH S, 

SADRAI S, 2015 

 ansiedade em relação aos que 

receberam o placebo. Além disso, 

os voluntários não apresentaram 

nenhum efeito colateral 

decorrente do uso crônico.  

02 RANJBAR M, 

FIROOZABADI A, 

SELEHI A, 

GHORBANIFAR Z, 

ZARSHENAS MM, 

SADEGHNIIAT-

HAGHIGHIK, 

REZAEIZADEH H, 

2018 

Efeitos da combinação de 

ervas (Melissa officinalis L. 

e Nepeta menthoides 

Boiss. & Buhse) na 

gravidade da insônia, 

ansiedade e depressão em 

insones: ensaio 

randomizado controlado 

por placebo 

O estudo mostrou que o grupo 

que recebeu cápsulas contendo 

1000mg de M. officinalis 

combinada com 400mg de 

Nepeta menthoide, apresentou 

redução na insônia associada a 

ansiedade, além de não 

mostrarem nenhum efeito 

adverso durante o período de 

estudo. 

03 AMSTERDAM JD, LI 

QS, XIE SX, MAO JJ, 

2022 

Efeito Antidepressivo 

Suposto do Extrato Oral 

de Camomila (Matricaria 

chamomilla L.) em 

Indivíduos com Transtorno 

de Ansiedade 

Generalizada e Depressão 

Comórbidos 

1500mg de extrato de camomila 

foi administrado durante 8 

semanas em 100 voluntários com 

TAG e em 78 com depressão 

associada ao TAG. Após o período 

de estudo, o extrato de camomila 

produziu efeito ansiolítico e 

efeitos antidepressivos 

clinicamente significativo nos 

indivíduos com depressão 

associada ao TAG. 

04 KEEFE JR, MAO JJ, 

SOELLER I, LI QS, 

AMSTERDAM JD, 

2016 

Terapia aberta de curto 

prazo com camomila 

(Matricaria chamomilla L.) 

para transtorno de 

ansiedade generalizada 

moderado a grave 

Foi administrado 1500mg/dia de 

extrato de camomila em 179 

voluntários com TAG de 

moderada à grave durante 8 

semanas. Destes 15,6 % 

descontinuaram o tratamento e 

58,1% apresentaram resposta 

significativa sem efeitos adversos. 

E quase um quarto dos pacientes, 

apresentaram uma melhora de 

50% nos escores dos sintomas 

dentro de 2 semanas de 

tratamento. 

05 MAO JJ, XIE SX, 

KEEFE JR, SOELLER 

Tratamento de longo 

prazo com camomila 

O estudo foi dividido em 2 fases. 

Durante a fase 1, pacientes com 
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I, LI QS, 

AMSTERDAM JD, 

2016 

(Matricaria chamomilla L.) 

para transtorno de 

ansiedade generalizada: 

um ensaio clínico 

randomizado 

TAG receberam 500mg de 

camomila 3x ao dia durante 12 

semanas. Na fase 2, os que 

responderam à fase 1, foram 

divididos em 2 grupos um 

recebendo camomila e o outro 

placebo durante 26 semanas. Os 

pacientes que continuaram o uso 

da camomila apresentaram 

melhora no bem-estar geral, 

redução de peso e na pressão 

arterial média. E os efeitos 

adversos observados foram 

classificados como leves. 

06 DANTAS LP, 

OLIVEIRA RIBEIRO 

A, ALMEIDA SOUZA 

LM, GROPPO FC, 

2017 

Efeitos da Passiflora 

incarnata e do midazolam 

no controle da ansiedade 

em pacientes submetidos 

à extração dentária 

Foram administrados por via oral 

260mg de P. incarnata ou 15 mg 

de midazolam nos voluntários 30 

minutos antes da cirurgia. A P. 

incarnata apresentou efeito 

ansiolítico semelhante ao 

midazolam. Além disso a 

associação dos dois mantiveram a 

pressão arterial (PA) e a 

frequência cardíaca (FQ) 

relativamente estáveis.  

07 DA CUNHA RS, 

AMORIM KS, 

GERCINA AC, 

OLIVEIRA ACA, 

SANTOS MENEZES 

L, GROPPO FC, 

SOUZA LMA, 2020 

Medicamentos 

fitoterápicos como 

ansiolíticos antes da 

extração cirúrgica de 

terceiros molares. Um 

ensaio clínico 

randomizado controlado 

Foram administrados 500mg de 

P. incarnata, 500mg de Erythrina 

mulungu, 15mg de midazolam e 

placebo em 200 pacientes 60 

minutos antes da cirurgia. A P. 

incarnata apresentou efeito 

ansiolítico semelhante ao 

midazolam, enquanto o placebo e 

o mulungu não teve efeito sobre 

a ansiedade nessa situação. Além 

disso, não foram observadas 

diferenças significativas na PA, FQ 

ou saturação do oxigênio (SpO2). 
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08 CHRISTOFFOLI MT, 

BACHESK AB, 

FARAH GJ, 

FERREIRA GZ, 2021 

Avaliação de Passiflora 

incarnata L para sedação 

consciente de pacientes 

durante a extração de 

terceiros molares 

inferiores: um estudo 

randomizado, boca 

dividida, duplo-cego, 

cruzado 

O estudo foi realizado com 20 

pacientes com uma média de 

idade de 22 anos. 30 minutos 

após a administração do 

ansiolítico foi iniciado o controle 

da ansiedade através de 

parâmetros como frequência 

cardíaca (FC), PA e SpO2 durante 

alguns momentos da cirurgia. Os 

resultados dos parâmetros 

mostraram que a FC apresentou 

maior controle com a Passiflora, 

além disso, foram notados alguns 

efeitos indesejados, porém os 

resultados mostraram que a 

Passiflora pode ser considerada 

uma alternativa ao midazolam. 

09 AHMADI M, 

KHALILI H, 

ABBASIAN L, 

GHAELI P, 2017 

Efeito da Valeriana na 

Prevenção dos Efeitos 

Adversos 

Neuropsiquiátricos do 

Efavirenz em Pacientes 

HIV Positivos: Um Teste 

Clínico Piloto 

Randomizado, Controlado 

por Placebo 

Foi realizado um ensaio clínico 

com administração de 530mg de 

valeriana todas as noites 1 hora 

antes de dormir e placebos em 

com 51 pacientes HIV-positivos 

que estavam recebendo 

efavirenz. Os pacientes que 

receberam a valeriana 

apresentaram melhora 

significativa no sono e redução da 

ansiedade em comparação com o 

placebo. Foram relatados pelos 

dois grupos tontura e náuseas. 

Apesar disso, o estudo concluiu 

que a valeriana pode ser 

considerada uma opção na 

prevenção dos efeitos adversos 

do efavirenz. 
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10 TAMMADON MR, 

NOBAHAR M, 

HYDARINIA-NAIENI 

Z, EBRAHIMIAN A, 

GHORBANI R, 

VAFAEI AA, 2021 

Os efeitos da valeriana na 

qualidade do sono, 

depressão e estado de 

ansiedade em pacientes 

em hemodiálise: um 

ensaio clínico 

randomizado, duplo-cego 

e cruzado 

O estudo foi realizado em 39 

pacientes em hemodiálise (HD), 

dividido em 2 fases. Na primeira 

fase 19 pacientes receberam 

530mg de raiz seca de valeriana, 

enquanto 20 receberam placebo 

com 50mg de amido todas as 

noites 1 hora antes de dormir. Na 

segunda fase o regime de 

tratamento entre os dois grupos 

foi invertido. Tanto na primeira 

como na segunda fase a valeriana 

apresentou melhora significativa 

na qualidade do sono e nos 

sintomas de ansiedade e 

depressão em comparação ao 

placebo. 

11 PINHEIRO ML, 

ALCÂNTARA CE, 

MORAES M, 

ANDRADE ED, 2014 

Valeriana officinalis L. 

para sedação consciente 

de pacientes submetidos à 

cirurgia de terceiros 

molares inferiores 

impactados: um estudo 

randomizado, duplo-cego, 

controlado por placebo e 

boca dividida 

Foi administrados 100mg de 

valeriana ou placebo 1 hora antes 

de procedimentos cirúrgicos em 

20 pacientes entre 17 e 31 anos 

de idade. O controle do nível de 

ansiedade durante o estudo foi 

realizado através de parâmetros 

como PA e FC. Os pacientes que 

receberam a valeriana 

mostraram-se mais calmos e 

relaxados durante e após a 

cirurgia. 

12 FARAH GJ, 

FERREIRA GZ, 

DANIELETTO-

ZANNA CF, LUPPI 

CR, JACOMACCI 

WP, 2019 

Avaliação de Valeriana 

officinalis L. (Valeriana) 

para sedação consciente 

de pacientes durante a 

extração de terceiros 

molares inferiores 

impactados: um estudo 

randomizado, de boca 

dividida, duplo-cego e 

cruzado 

 

 

Foram administrados 100mg de 

valeriana e 15mg de midazolam 

por via oral, em pacientes 60 

minutos antes de procedimentos 

cirúrgicos. Parâmetros fisiológicos 

foram avaliados durante 

momentos específicos dos 

processos cirúrgicos. Ao final do 

estudo, os pesquisadores 

concluíram que embora o 

midazolam tenha sido mais 

eficaz, a valeriana proporcionou o 
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conforto e o relaxamento 

necessário para os pacientes. 

13 PAKSERESHT S, 

BOOSTANI H, 

SAYYAH M, 2011 

Extrato de raiz de 

valeriana (Valeriana 

officinalis L.) vs. placebo 

no tratamento do 

transtorno obsessivo-

compulsivo: um estudo 

randomizado duplo-cego 

Foram administrados 765mg/dia 

do extrato da valeriana ou 

30mg/dia de placebo durante 8 

semanas em pacientes com 

diagnóstico de Transtorno 

Obsessivo-Compulsivo (TOC). Ao 

final do estudo, os resultados 

sugeriram que a valeriana 

apresenta efeitos antiobsessivos 

e compulsivos, além disso, não 

foram observados efeitos 

colaterais em ambos os grupos. 

 

 

DISCUSSÃO 

Melissa officinalis L. 

Planta conhecida popularmente como erva-cidreira ou melissa. Segundo Jesus e 

colaboradores (2021), essa planta apresenta em sua composição compostos químicos 

como citral, citronelal, citronelol, limonemo, linanol e geraniol. É indicada a utilização 

de qualquer parte da planta para redução de gases intestinais, mas possui efeito 

sedativo leve, efeito em desordens nervosas e de ansiedade, atividade antiespasmódica, 

antidepressiva.  

De acordo com Alijaniha et al (2015), o consumo do extrato aquoso de Melissa 2 

vezes ao dia durante 14 dias, reduz palpitações e quadros de ansiedade. E segundo 
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Ranibar et al (2018), o uso da Melissa Officinalis L. associada a Nepeta menthoide, reduz 

a insônia relacionada a ansiedade, quando administrados 3 vezes ao dia, durante 4 

semanas. 

Matricaria chamomilla L. 

Planta conhecida popularmente como camomila e de acordo com Matos (2007), 

essa planta apresenta em sua composição fitoquímicos como camazuleno, xantoxilina, 

espatulenol e alfa-bisabolol. É indicado a utilização das flores da planta para obter 

efeitos calmantes e estimulantes de sono. Seu uso é contraindicado em mulheres 

gestantes e possui interação com anticoagulantes. 

Segundo Amsterdam et al (2022), a utilização de fitoterápicos contendo 1500mg 

de Matricaria chamomilla 1 vez ao dia durante 8 semanas, reduziu os sintomas do 

Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG), bem como, os sintomas de depressão 

associados a TAG. 

De acordo com Keefe et al (2016), 1500mg de Matricaria chamomilla 1 vez ao dia 

durante 8 semanas, reduz sintomas do Transtorno de Ansiedade Generalizada. E 

segundo Mao et al (2016), 500mg de Matricaria chamomilla 3 vezes ao dia durante 26 

semanas, também reduz os sintomas do Transtorno de Ansiedade Generalizada.  

Passiflora incarnata L. 

Planta conhecida popularmente como passiflora, que de acordo com Matos 

(2007), possui compostos fitoquímicos como harmano, beta-ionona, linalol, ácido 

ascórbico, cítrico, málico e beta-carioteno. É indicado utilizar as folhas e flores para 

estresse, ansiedade e nervosismo, porém é contraindicado a utilização da passiflora por 

pessoas com pressão baixa e mulheres que estejam gestantes ou lactantes. Devido suas 

propriedades, a passiflora apresenta interações com sedativos, anticoagulantes e 

potencializa o efeito da isocarboxazida, fenelzina e tranilcipromina. 

De acordo com Dantas et al (2017), a administração de 260mg de Passiflora 30 

minutos antes de uma cirurgia, reduz a ansiedade antes da extração dos terceiros 

molares. Já segundo Da Cunha et al (2020), 500mg de Passiflora 60 minutos antes da 

cirurgia, também reduz a ansiedade antes da extração dos terceiros molares. E 

Christoffoli et al (2021), confirmou a informação de que a administração da Passiflora 

30 minutos antes de uma cirurgia, reduz a ansiedade antes da extração dos terceiros 
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molares. 

Valeriana officinalis L. 

Planta conhecida popularmente como valeriana, que de acordo com uma 

pesquisa realizada pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), possui óleos 

voláteis compostos por fitoquímicos como monoterpenos(A-pineno, B-pineno, canfeno, 

borneol, eugenol, isoeugenol); ésteres, sesquiterpenos (B-bisaboleno, cariofileno, 

valeranona, ledol, pacifigorgiol, álcool de patchouli, valerianol, valerenol, etc.). É 

indicado a utilização das raízes para insônia e ansiedade, porém é contraindicado a 

utilização por pessoas que apresentam reações alérgicas, tontura, indisposição 

gastrintestinal, dor de cabeça e midríase. Devido suas propriedades, apresenta 

interações com barbitúricos, anestésicos e benzodiazepínicos. 

De acordo com Ahmadi et al (2017), o consumo de 530mg de valeriana todas as 

noites 1 hora antes de dormir, reduz a ansiedade associada ao uso de terapia 

antirretroviral. Já segundo Tammadon et al (2021), o consumo de 530mg de raiz seca de 

valeriana 1 hora antes de dormir, reduz a ansiedade associada a hemodiálise. 

Segundo Pinheiro et al (2014), o consumo de 100mg de valeriana 1 hora antes 

de uma cirurgia, reduz a ansiedade antes e após a extração dos terceiros molares. Já de 

acordo com Farah et al (2019), o consumo de 100mg de valeriana 1 hora antes de uma 

cirurgia, reduz a ansiedade durante a extração dos terceiros molares. E de acordo com 

Pakseresht et al (2011), o consumo de 765mg de valeriana por dia durante 8 semanas, 

reduz os efeitos antiobsessivos e compulsivos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base nos dados apresentados e discutidos, podemos afirmar que as plantas 

medicinais podem ser utilizadas para controlar ou reduzir os sintomas da ansiedade, 

mas é necessário um tempo de uso para perceber o efeito dos compostos das plantas 

no organismo. Além disso, é essencial utilizar as partes indicadas da planta para obter 

benefícios terapêuticos e ter cautela ao combiná-las com medicamentos devido ao risco 

de interações. Também é importante considerar que as plantas medicinais podem 

causar efeitos adversos no organismo, destacando a importância de consultar um 

profissional de saúde antes de iniciar qualquer tratamento com elas. 
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